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    INTRODUÇÃO


    Uma série de questões importantes envolve o tema da amizade no mundo contemporâneo: Como as relações de amizade são afetadas pelas novas formas de comunicação? Será que as relações de amizade foram modificadas pelas novas tecnologias? Como se estabelecem e se fixam as relações de amizade? Como são mantidas as relações de amizade? Qual é o papel social da amizade na sociedade contemporânea?


    Com o intuito de responder estas questões, foi iniciada nossa pesquisa de doutorado em 2009, finalizada em março de 2014, quando defendemos a tese no Instituto de Filosofia e Ciências Humanas (IFCH) da Universidade Estadual de Campinas – Unicamp.


    Na pesquisa bibliográfica sobre o papel da amizade em diferentes sociedades, foi possível compreender que ele varia de tempos em tempos e de sociedade para sociedade, e foi abordado por alguns autores, embora não tenha sido estudado sistematicamente por alguns deles. Da sociedade grega, na qual havia pederastia, à sociedade romana, em que se tornou “amizade íntima”, chegou-se à sociedade moderna, sendo considerado esse sentimento uma relação entre iguais, podendo ser visto como uma “comunidade de espírito” e, por fim, na sociedade contemporânea, passa a ser caracterizado pelos encontros sucessivos que acontecem entre os indivíduos.


    Na sociedade inglesa estudada na década de 1980 por Graham Allan, o papel da amizade passou a dar suporte à formação da identidade social dos indivíduos, facilitando a validação da individualidade. Além disto, é entendido como auxiliar na compreensão do “lugar ocupado no mundo” pelas pessoas, já que não está mais baseado na localidade.


    Já na sociedade italiana moderna estudada por Francesco Alberoni, o papel da amizade é a troca de amor, mesmo com a edificação de “organizações impessoais justas” na modernidade. Para ele, a amizade é caracterizada por encontros sucessivos na vida dos indivíduos envolvidos nessa relação interpessoal, inclusive são esses encontros os responsáveis pela manutenção das amizades, mesmo que ocorram ocasionalmente. Na sociedade contemporânea, o pesquisador italiano observou que a amizade estaria relacionada à necessidade de encontrar-se com o outro com o intuito de produzir um melhor autoconhecimento.


    No entanto, apesar de ter estudado a sociedade contemporânea, Alberoni não abordou os impactos das novas formas de comunicação criadas pelas tecnologias recentes nas relações de amizade, e era justamente este um dos objetivos ao realizar esta pesquisa de doutorado.


    Considera-se, aqui, a influência do fator temporal (e espacial) nas relações de amizade, pesquisada por Francesco Alberoni, que caracterizou a amizade como um encontro e como um “acontecimento descontínuo, um grânulo de tempo”. Isto porque o fator tempo de duração de uma amizade, bem como o fator espacial são fortemente afetados pelas novas formas de comunicação. Além das abordagens de Alberoni (1993) e de Allan (2001), segundo as quais os grupos de amizade já não são mais influenciados pela localidade, houve a preocupação em entender os elementos característicos da amizade dita duradoura.


    Entendemos por amizade duradoura as relações sociais coletivas que transcorrem num tempo maior e se mantêm na vida dos indivíduos apesar das mudanças ocorridas ao longo de suas existências. Sejam estas mudanças de ordem geográfica e temporal, sejam escolhas pessoais. São amizades geralmente construídas por meio de afinidade, afeto, confiança, intimidade, admiração, entre outros aspectos. Tais amizades diferenciam-se das demais relações sociais comumente estabelecidas entre as pessoas que são nomeadas como “colegas”, “conhecidos”, “colegas de trabalho” e “amigos de trabalho”.


    Mas seriam mesmo tão fundamentais os encontros presenciais nas relações de amizade? Ou haveria outros fatores envolvidos em seu estabelecimento e na sua manutenção enquanto relação social? Ou ainda, será que a amizade se mantém apenas por meio de encontros presenciais? Que tipo de influência as novas formas de comunicação exercem nas amizades duradouras?


    Instigados por estas questões, introduzimos duas categorias de análise relacionadas a elas: meios de comunicação usados nas amizades duradouras e a importância do encontro presencial nas amizades duradouras.


    Outro interesse da pesquisa é compreender como se dá a vivência das relações de amizade numa grande cidade. A categoria de análise é a sociabilidade na metrópole (paulistana), por se entender que, nesse tipo de ambiente social, é comum haver a necessidade de marcar encontros presenciais, o que pode auxiliar na compreensão da importância ou não do encontro presencial no estabelecimento das relações de amizade.


    A revisão da literatura empreendida sobre o papel social da amizade em diferentes tempos e sociedades mostrou que havia elementos importantes a se investigar para compreender o seu papel na sociedade contemporânea, tais como o afeto, a afinidade e a confiança. Assim, outra categoria de análise para ser elucidada refere-se aos elementos característicos da amizade duradoura.


    No entanto, a compreensão desses elementos característicos da amizade não consistiria em seu papel social e, sim, corresponderia a uma pista importante para a análise do mesmo. Assim, é fundamental que se investigue a importância da manutenção da amizade na vida das pessoas, isto é, como influi no processo de socialização dos indivíduos. De posse de tais informações, partiremos para a investigação das suas funções.


    O livro está estruturado em duas partes, sendo os dois primeiros capítulos teóricos e os demais dedicados à pesquisa de campo, que correspondeu à pesquisa qualitativa realizada com 37 jovens adultos.


    Com relação ao primeiro capítulo, será introduzida a forma como o papel social da amizade foi observado em diferentes sociedades ao longo dos tempos. Desenvolver-se-á ainda uma discussão sobre o funcionalismo, corrente sociológica que mais se dedicou ao tema, e será exposto o conceito de função social que tomamos como referencial teórico, que auxiliará a delimitar a definição de função social da amizade aqui adotada.


    Já o segundo capítulo versará sobre as transformações encontradas na sociedade contemporânea, sobretudo em decorrência da influência das novas tecnologias. Esse capítulo está subdividido em três partes. Na primeira, analisar-se-ão as principais transformações sociais e culturais do uso das novas tecnologias na vida em sociedade. Na segunda, apresentaremos alguns dos efeitos do uso da “comunicação eletrônica” para a vida social e a sociabilidade na sociedade contemporânea. E, na última parte, será feita uma discussão sobre o papel do telefone celular e a mobilidade permitida por meio de seu uso aos indivíduos contemporâneos.


    Conforme mencionado, a segunda parte do livro será dedicada à pesquisa de campo, diz respeito tanto ao esclarecimento do suporte metodológico utilizado na realização da pesquisa quanto aos resultados obtidos.


    Por fim, serão apresentadas as conclusões do estudo no que diz respeito aos papéis sociais da amizade duradoura na sociedade contemporânea e às perguntas que merecem novas investigações.

  


  
    Capítulo 1


    A FUNÇÃO SOCIAL DA AMIZADE NA CONTEMPORANEIDADE


    1. Cronologia do papel social da amizade


    Ao longo da História mundial e em diversas sociedades, a amizade representou diferentes papéis. Neste capítulo, faremos uma breve revisão da literatura especializada encontrada sobre o tema, começando por Platão.


    Na Grécia clássica, somente homens poderiam ter amigos. As mulheres eram desvalorizadas e nem mesmo eram consideradas cidadãs, apenas os homens da elite poderiam ser considerados como tal na pólis, ou seja, possuíam cidadania política e civil. A amizade masculina originava-se na relação pedagógica entre um homem adulto e um adolescente, sendo conhecida como pederastia. Essa relação de amizade era permeada de sensualidade, erotismo e afeto. No entanto, o vínculo entre dois homens de faixas etárias distintas não deve ser confundido com uma relação homossexual, e, sim, de tipo “homoerótica”, visto que poderia dar origem a uma relação de amizade duradoura. O intuito da pederastia era fazer com que o homem adulto ensinasse o adolescente a ser um homem viril, honroso e, sobretudo, um cidadão, para que pudesse exercer sua cidadania, tanto cívica quanto política.


    Sob esta perspectiva, o papel da relação de amizade entre os homens na Grécia clássica era visto como auxiliar na formação do caráter do cidadão e do homem público da pólis. Além disso, os autores consultados mostram que a amizade entre homens era de importância para a própria organização política da sociedade grega, bem como para o desenvolvimento da pólis.


    Havia a compreensão de que a amizade seria possível somente entre indivíduos “dessemelhantes”, um homem sábio e outro adolescente ignorante. Para Platão, a amizade recíproca tinha origem na diferença entre os seres humanos, ou seja, somente os opostos seriam amigos. Segundo este filósofo, a busca do conhecimento é um dos aspectos que faz com que os homens queiram fazer amizade uns com os outros. Portanto, esta é uma de suas funções: gerar bem, isto é, permitir a criação de conhecimento através da troca com o outro. O saber adquirido nessa relação faria com que o adolescente se tornasse, no futuro, um homem público e, portanto, um cidadão da pólis. Entendia-se também que, da relação entre o sábio e o ignorante, podia ser gerado o afeto.


    Na república da Grécia clássica, conforme mencionado, somente os homens da elite participavam das decisões políticas da pólis. Portanto, as mulheres, os estrangeiros (indivíduos provenientes de outras cidades-estados gregas da época) e os escravos encontravam-se excluídos da vida política, civil ou não. Desta ótica observa-se a relevância da formação para a plena realização da participação na cena política do cotidiano da pólis, a qual se dava na relação pederástica entre mestres e discípulos nos ginásios.


    Platão e muitos filósofos da época ensinavam nas ruas, fato que demonstra a importância da rua e do espaço público para os homens que viviam naquele período histórico. A própria concepção da república platônica dava destaque aos filósofos e detentores do conhecimento, uma vez que estes seriam os responsáveis pelo poder político. Os gregos, que valorizavam o conhecimento e a Filosofia, desenvolveram o conceito de democracia e tinham uma cultura política ativa no ambiente público, não na vida doméstica ou privada.


    Nas ruas, nos ginásios e nas praças, aprendia-se a ter gosto pela vida republicana e pela discussão política. Portanto, as relações de amizade, originadas da relação pederástica nos ginásios e vistas entre os homens nas ruas, tinham um papel importante na formação e no desenvolvimento da república das cidades-estados. Alfred Zimmern, historiador da civilização helênica, destacou que os dois elementos básicos da república da Grécia clássica eram o afeto e a amizade.
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